
.' O Tribunal do Jurí, pre'l uma derrota, no dia do jUI-I recinto, a voz de Costa Fran
'

sidido pela pachorra do Juiz gamentó. Si outros réus em ça;',
.

Os japoneses, em sua maío- I dó'mundo, e este é para eles Costa França e em que a melhores condições haviam - Tem a palavra o advo-
ria, alimentam-se, lar g amen- o mais saudável de todos os

oratoria truculenta de Lima sido condenados unanime- gado do réu. . .

.

te, de peixe e vegetais. Tal alimentos. Enquanto houver ,Dramond defendia com exa- mente, que se podia esperar Pálido, os olhos brancos e

regime é necessário, não ape- bom suprimento de peixes e gêro os supostos interesses para um criminoso que pros- grandes,' Evaristo subiu á'
nas por causa da diferença arroz utilizáveis. a vida dos da Justiça, havia sido trans- trára a sua vitima com vá· tribuna. Era um rapazola
de costumes, mas em con- nipões se acha assegurada. formado, naquele ano de rias facadas pelas costas, na bronzeado, de vinte e tres

sequência tambem das éir- 189�, em tribunalAde cond<:- ocasião em que esta, em fu- �nos, Cabeça grande, em fór-
cunstancias naturais em que� naçao. Durante meses segut- ga, pulava um muro ? Con, ma de melancia, boca forte,
se acham, visto como a terra I P "d"

.

h
dos não tinha partido dali vinha, pois, fugir á respon- I

de mestiço, começou a falar.
aproveitável para o cultivo resl 10· para mui. eres uma única absolvição. 03 sabilidade do desastre, E foi I A prmcipio, a voz arrastava-

de produtos alimentícios tem iurados intimidavam-se dian- com êsse pensamento que Sá i se, indecisa. Não havia lido
a sua área limitada. Destar- Hospital para prêsos te da violencia do promotor, Freire procurou á rua da Al- o processo, nem ouvira a

te, per assim dizer, os mates tuberculosos o qual chegou a levar, por fandega, esquina da rua Uru- leitura. Sabia apenas que
que circundam o Japão são mais de uma vez, a mão ao guaiana, no escritório do dr. um sujeito matára outro comRI-o. - A reportagem da b 1 d

.

'I F' d F '1' f d A bo reservatório alimentício do o so o r.evo ver, p a r a erreira o aro, o auxt lar umas aca as... tri una

povo nipônico.
NOITE diz ter apurado que ameaçar os réus rodeados de dêste, Evaristo de Morais, evocou-lhe, porém, os clubes
o Rio de Janeiro como nas praças. Assumir o patro- que fôra seu companheiro de literários de que havia sidoMais de mil espécies de nd s capit is da Eu dgra e 81 a uropa, cinio e uma causa diante banco no antigo Ginasio de orador. Imaginou-se em umPeixes são encontradas rias vai' possuir um presidio e d J. I x- e tais. uizes, era ternerida- S. Bento. deles, e continuou a falar ...águas do Japão, e vinte seis clusivarnente pa a lhe es d d I E, .

- r mu r . e imper oave . era por' _ Você vai me auxiliar Lima Drumond sorria, certodessas especies são as' mais O local escolhido foi em disso mesmo que os a voga- nessa 'defesa, - convidou. da vitória. Nem replicou.importantes como comestí- Bangú, nos terrenos doados d d
.

f f. . os e malar ama ugiam _ Eu! M'as, eu nunca fa- Não valia a pena ...veis, tais como a carpa, o recentemente á União pela á responsabilidade das defe- Recolhido o" conselho debonito, 'o salmão, a sardi- F bri B'
'

. lei no Fôro! - protestou E-
.

a fica angu, nos quais o sas, passando-as, por como-
varisto. sentença á pequena sala 'se-nha, o arenque. Seguem-se, idi

,

truid bpresi la sera cons "rUI o sç didade, aos seus auxiliares de S' ereta, saiu pouco depois. Cos-imediatamente, em valor co- moldes modernos, com capa-
- era a primeira vez.

mestivel quarenta outras és- d d I
menor nome.. Depois, talvez você nem

ta França, leu a resposta dos

I
pêcies, subindo a mais de 400 ��s� e para cem· de inquen-

Convidado para defender I precise falar... De qualquer quesitos. E declarou:
-

o número total de espécies Outra obra de vulto que nesse ano um ex-soldado da modo, eu. falarei primeiro, e
- Absolvido por sete vo-

utilizadas como alimento. será obieto de estudo do mi- Brigada _Policial, condenado, v_?cê, si fó� necessario, fala- to� É impossível! �ugiU Liw

" _jll' Os iaponeses consome�, nisterio da Justiça, refere-se ia, em primeiro juri, por cri- ra na t�épltc:'l' .. ma Drumond, como urna fé-M A R O L I I como alimento, um quarto ao Hospital para prêsos tu- me de homicidio, Melciades Vou incluir o seu nome

1J�1iiii1iii... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiliiiiii__i__�. do consumo total de peixe berculosos, de Sá Freire estava certo de como segundo advogado; ra'E E d'" No dia do iulgamento, en- varisto, sentan o-se

caminhou-se Evaristo para
numa cadeira, as pernas trê-

a sala do jure no edifício mulas:. .

f d?
em que funciona hoje o Ar-

- E Imposslvel_... ,

U"nC aiOn a" r 16o·,s e'_. "(, outores III

quívo Público, á praça da, Mo_m�ntos depois, porem,
-

( Republicá, e aguardava a, c�nvenGldo da vlto.na que

presença de Sá Freire, quan- nao esperava, reunia. num

•

z: , )_.�.� _ ,�. '. , .. do foi aberta a sessão. Cer-
c restaurant � �e. t:r�c:lr_� . O_!.:i

ti d? to de que o companheiro não deni, onde comiam, conClu·
cInema esta,fá inr uin O'. faltaria, não se deu, síquer,

tores e guard�cchaves da

ao trabalho de ouvir a leitu _
Central = BraSil,. alguns dos

E' um velha afirmação I sos houve decrescimo no con- maram 63 odontologos em I que oferecem tambem com- I culdades, de modo a poder ra do' processo. Subindo á seus am�gos mais lntlm?S,
Gorrente no Brasil de que te- fronto da mátricula dos ul- 1938 e apenas 39 em 1939.1 pensadoras_ �antagens. ser·melhorado o nivel de en- tribuna, Lima Drumondco'l oferecenao-l,hes um b��que,t:
mos excesso de diplomados e timos anos. Na Escola de Farmacia Os contàdõres, por exem- sino: meçou a acusar. Os olhos' que gastou, com cafe e ch�
que o Brasil é a terra dos Assim, por exemplo, na houve' equilibrio; 9 em 1938 pio, estão nesse número. A seleção para as vagas na porta, aflito, Evaristo es-

rutos
..

a fortuna de doz� mil
. funcionarias e doutores. Faculdade de Medicina se di- e igual número em 1939. Pelo 'que se vê não ha ex- se faz entre os que conse- perava Sá Freire. E estava

e quinhentos.
. .

Realmente, durante mui- plomaram em 1938, 181 me- Como se vê, os pergarni-: cesso de diplomado. guem melhores pontos. gelado, as mãos trêmulas, Lançado assim. na �Ida
tos anos o numero elevado dicas e em 1939, 200. nhos iá é a grande preocu- E' certo que [á. se vem li- cE' o que publica cO Ra- quando, terminada a acusa-I forense, '.

começou Evaristo
de medicos e bachareis diplo- Na Faculdade-de Direito, pação dos cariocas. mitando a matricula nas fa- dical>, do Rio. ção do promotor, soou, no (Conclue na 4", pagina)
mados pelas nossas Faculda- 274 em 1938 e 234 em 1939, Será influencia da prepon
des, era coisa muito de e5- isto é, houve decrescimo no derancia dos <craks >, a evi·
pantar. ano findo. dencia da vitoria de Leoni-
A verdade, entretanto, é Na ex-Escola Politécnica, das 'e outros <azes> do pro-

que ;:,ossuindo nós um terri- hoje Escola Nacional de En. físsionalismo?
torio vastissimo, tais elemen- genharia, houve, em 1938, 6() Será que a mocidade pre
tos seriam até insuficientes engenheiros civis e em 1939, fira dedicar-se ao cinema, ao
si quiserem se espraiar pela 52; em 1938, 20 engenheiros radio, onde as vitorias são
vastidão dessa imensa super- eletrecistas e tm i939, oito'. 'mais faceis e retumbantes,ficie.

.

Em Odontologia, na res:' muito mais lucrativas? ,

Ainda recentemente, nu-
pectiva Faculdade, se diplo� Mas ha outras profissõe��

ma solenidade de colação de
grau de

_

novos medicas, re· ��::::::;::::::::;::::::::::::::::::::::::::::;::;::::::;::;::�==��=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�
feriu o prof. Pedro da Cu-
nha, paraninfo dos novos'Ddoutorandos, que é, reduzi- r.
dissimo, por exemplo, o nu'

mero de medicas na Estado
do Amazonas, havendo cêr'
ca de 30 na capital e outro

tanto espalhado por todo o

Estado.
Ora, enquanto não houver

distribuição regular desses
diplomados por todos os Es·
tados, não se póde falar em
pletora de diplomados.
'Em certos municipios o

desenvolvimento do curan

deirismo e outras mistifica
ções resulta justamente da
falta de doUtores, que nun

ca chegam para essas longin
quas paragens.
Por outro'. lado· ha, que

considerar a escassa matri
cula em determinadas facul·
dades e escolas, apesar da
sua evidente utilidade para
-o diplomado e para. o Bra-
sil.
E' o que ocorre, por exem-

I 'plo, com a famosa escola de
Agronomia de Viçosa, que
apesar de sua perfeita orga
nização e da sua indiscuti
VelO necessidade, é 'frequenta
da por um número reduzi-
do de alunos,
Uma rlipida, verificação

na eScrita das nossas escola's
sl1periores demonstr.a que não
tem haVido esse tão propa
lado exagêro de matriculas,
sendo que até em ,.ertos ea_.

,
•

(::r-()ni�a da Jemana'

Já temos petroleo! Foi a frase que
percorreu o Brasil de norte a sui; ecoando
festivamente no coração de todos os brasileiros.

O ouro negro, alavanca da civilização,
é conhecido desde a antiguidade, datando
porem a sua importancia industrial da se

gunda metade do seculo passado. Foi em 185'8
que Drake, abrindo um poço em 1 itusville,
na Pensilvania, teve á surpresa de uer jorrar
um liquido negro, oleoso. Apoderou-se então
dos americanos a «febre de oleo», tendo inicio
uma nova industria.

Podemos hoie observar os efeitos mara

vilhosos desta. industria, na dinamica terra

de 1 ia Sam.
Quando, no inicio dêste ano, foi divul

gada a noticia de que o petroleo iorraua em

Lobato, todos sentimos intimamente que uma

nova éra iria começar; a «nova irulustria»
ia ter finalmente o seu sucesso neste gran
dioso país.

.

Teremos, então, a grande siderurgia,
construiremos nossos navios, nossas locomo
tivas e nossa maquinário agricola. Serão
estradas que se multiplicariio ror toda parte
e novas riquezas começando a circular. Será,
por fim, a consolidação do 'nosso progresso
material.

Brasil! Chegou a hora de entrares, afi
nal, no rol das grandes potencias. Ocuparás,

. agora, no concerto mundial, o. lugar que te

estava reservado.
.

E, como garantia disto, repercutem ain
da, no ar, as palavras do nosso esclarecido
Presidente: «Afirma-se em toda a puiança,
o "propósito definido e definitivo do Brasil
Novo de restaurar-se, de engrandecer-se, de
ir buscar no sólo rico e iertil as riquezas
inesgotaveis que aí dormem, e que o brasi
leiro de hoie ha de arrancar para a gran-
deza e maior gloria da nacionalidade »,

Terra de
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o prestigio do footb�lI, . radio e

Paule Carneiro

Foi extinta, no �io a censura policial á imprensa

Um estrangeiro- indesejavel • N'atal brasileiro ··'Prendas dó Céu
I)()r J()I: G:()LÁ4;()

quem lhe levava brinquedos, I a moda, abandonam-se as ve6

pela calada da noite? lharias.
substituição ao. velho nordi
co para evitar ii voita a. fi
gura meiga do Nazàreno'-'O
materialismo atêu mascarou

se de nacionalista bo'tocud9'
Troca de indumentaria, ape
nas. Despiu o roupãe fi!scar
late, arrancou as barbaças de
estôpa; cingiu uma tanga.
passou um arco em bandole,i
ra. O miolo continúa sendo
o mesmo.
- Que se ha de fazer?
- Mostre ó Céu ao:; seus

filhos
- e ensine-lhes que as

prendas vêm de lá.' Quand.o
forem homens estarão habi
tuados a olhar para o alto.

Todos os anos, .sem falhar,
ele ·entra. E' recebido com

festas no seio das familias
brasileiras, põbres ou ricas,
Faz habil e sutil trabalho an

ticristão e desnacionalisante.
Parte como entrou, sem pas
saporte ou documentos de i
doneidade. Deixou bugigan.
gas e leva no alforge um na�

co arrancado á velha tradição
do país, tradição que ele a

cabará destruindo inteira
mente para gaudio do inter�
nacionalismo dissolvente. E'
um estrangeiro indeseiavel e

contra ele nada pode a Co
missão Especial do Ministe
rio da ) ustiça.
Denuncie-o.
- Nada adiantaria.
- Combata-o.
- Estou só,

- Naquele tempo, era o

Menino Jesus, Assim diziam
05 pais aos garotos ávidos
de ilusões
- Porque então, Você,

que ganhou do Menino Jesus
um trenzinho de ferro, um

palhaço que pulava; pelo seu

bom comportamento duran
te o ano, diz a seu filho que
esse avião qu� vôa d,e ver

dfide, esse automovei" de bu�
zina, lhe são 'doados pelâ
bondade de um Papá Noel
alienigena e friorento?
- Coisas do progresso. E'

a evolução natural. Segue-se

- Abandonam-se as ve

lha rias I Você acha o Jesus
Menino wma velharia?
- Não estou dizendo isso,

eu até faço questão que os

pequenos recebam educação
religiosa. Penso que você
exagera. Ao seu nacionalis:
mo conviria o Vovô-Indio
em lagar do Papá-Noel.
- O-Vovô-Indio como fal

ta de imaginação seria com·

pleto, se não fôsse um tru

que grossei,ro.
- Por que truque?
_- Lembraram o indio em

o proximo dia 25 as

sinala a data natalicia do
distinto clinico, dr. Paulo
Carneiro, diretor médico

90 Hospital de Cal idade.

Muito benquisto em

nosso' l'T'eio, humanitario,
bondoso e afavel, soube
o dr. Paulo Carneiro gran-
gear gránde número de

amizades e simpatias. As-
saciando-nos ás manifes

tações de estima que lhe

mai§ �en§u�al:)
U() l3�a§il

serão dispensadas no dia
: �do seu. aniversario, en

. � viamos·lhe, a n te cipada
.

mente nossos iJaraben.5.

-' Quem é ele, afinal 7
- Papá-Noel.
- Você é contra Papá-

Noel, o enlevo da petisada!...
- O enlevo da petisada I

Como me desalenta essa fra
se ôcal Nas suas temporas,
meu caro, já surgem alguns
cabelos prateados. Você não

. é dos que receberam, em me

nino, presente� do estrangei
ro barbado, calçado de botas.
Refresque sua memoria; saia. «Não ha mais censura no

por momentos, do estontean- Brasil, tanto para os jorna- RIO, 17 - A censura policial á imprensa foi extinta
te barulho cosmopolita da listas nacionais como para ante-ôntem, ás 18 horas, passando, automaticamente to
metropole; volte, em espiri- os estranieiros. Ela acaba de dos os seus encargos a ser executados pelo Departamento
to, á' sua eidadesinha natal ser suprimida. O que foi es- de Imprensa e Propaganda. Nesse sentido, o capitão Fe
e a um natàl da" sua inf.�n-:. ta�elecJdo. peJ9 gover!10 é a linto Mulerl'" chef.e 'de policia, bai,xou umaoportaria', dandõ
eis. Diga-me uma cousg: responsabilidade pessoal do conhecimento aos censo:es e lQuvando a cooperação de todos.

..

. ,';
.' �

liberdade da imI?rens�; d?i:\
belecendo normas seg!-,rraS',er:n. .

defesa do bom nome do Bra'.
sl1 ».

'. . ,

o sr. Olímpio Guilherme I jornalista, o qual responderá
diretor do Departamento de pelos seus proprios atos. O
Imprensa e Propaganda, re· governo; agindo assim, foi
cem creado pelo Governo, porque não quis Cercear a
ouvido pelos' iornalistas e

correspondentês estranieiros, ���AA��=���::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::==��=�.
assim expressou o espirito da
nová lei:

Buenos Aires 'ainda sob uma
. : :-;

temperatura sufocante
BUENOS AIRES, 16 � I

Mais de cem pessoas foram
atacadas de insolação duran
te o dia de ontem em con

sequencia da temperatura su

'focante, não havendo, entre
tanto, neplwm caso fatal.

Por ser domingo, os bala
nearios estiveram superlota
dos de pessoas que buscavam
fugir ao calor excessivo do
centro. pois banhistas peFe·
ceram afogados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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soe I AISI CARNIÇA 3S�bmarinos

EN T· R EV 1STA
I

���:��::::�:çãO �����:�:�:�!.::��:;�:; I E':��:�� �:;x��;�ê� �� Inglê.ses
'

o prematuro falecimento,
nesta cidade, quarta feira úl- a construção da capela local. (Do Correspondente)
tima, da exma. sra. d. Aní- Nota-se muito bôa vontade I R I O. - (Telegrama de
sia Pestana Rocha, esposa de todos os moradores des- .••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Londres, da Associated Press,

�E:i;J.��i,������ª �::��:;a�� ��: ::= : A PATRULH i D & ';:l��}����;:jI;�::
dade cristã e' tinha vasto O senhor Carlos Biel vai a, a enviados para cumprir uma

círculo de relações sociais. oferecer, gratis, uma casa de

D DOA
. das mais perigosas missões

se ��afi��uS;.�I��:;����i��� sua propriedade, para servir IA R D A �:u���rr:, ����:ej:lea;ãePJ�
compareceram as Irrnanda- provisoriamente de capela, a Mar do Norte. afim de con-

des religiosas e grande núme- até que se construa a de São .'. serva r engarrafada a frota a-

ro de pessoas, tendo o co- Bernardo. lernã, O Aimirantado infor-
mercio cerrado as suas por- O Pá lace apresentará ho- varada, o sólo tremia com o m0U que os tres grandes sub-
tas para comparecer ao en- As subscrições para aquísi- ie, em duas formidáveis ses- ronco tumultuoso dos moto- marinas <Undlne s, Sea Hor-
têrro. ,ção da imagem do padroei- sôes, as 672 e 872 horas o res crepitantes e iodos os se> e, <Starfish s, com uma

No cemíterio fez o necro- 1 1 'gigantesco filme, que é epo- olhares se voltavam para, o tripulação de cento e dez ho-
ra oca, ia atingiu a quan-

logio da infeliz senhora, o pêa dos ares, que pinta em alto, para o céu, perfurando mens, não voltaram mais ás
tia suficiente ao fim destina- b dsr. Julio Barreto, que discor- cores rubras e vivas o dra- as nuvens em busca dos pas- suas eses, evendo ser con-

reu sobre as grandes virtu- do; consta até haver um pe- ma diario da mocidade he- saras de aço que formaram a siderados perdidos.
FRANCISCO LOPES· des dá extinta. queno saldo. roica que, durante a heca- PATRULHA DAMADRU-

Ao seu esposo, filhos, ir- tombe de 1914-1918, escre- GADA e que conduzindo,
mão e parentes, os nossos I

- A prometida e almeia- via, no Ceu, com sangue, uma mensagem de defeza, C
"

f tsentidos pezames. da visita dos Marianos La- paginas gloriosas, capítulos caíam nas garras da morte! argo8 ex 10,,08 pe-NASCIMENTOS I DIA 27, a exma. sra, d.: infernais dos desatinos do ho-
.

.

. ._ La/ura Teixeira, esposa do sr. I d 1 1 t Este filme emocionante, I Presid t.

O sr. Mano Varejão Fon- Francisco Figueiredo: a se-
mem empo ga o pe a u a . .

d O sr.. resl eu e_. fratricidat... vertrgrnoso e extraor mario,
seca e sua e-ma. esposa d. nhorita Maria Pinto Bergler: é uma ótima cinta da War-
Juça Fonseca têm o seu lar a menina Clotilde Maria fi� A Patrulh. da Madrugada ner Bras, que o lider dos ti da ..Repu'b·)'I·caem festas pelo nascimento lha do sr. Pedro Mota.

'

da

Ma rcen a r I-a lom e r
nemas do sul, exibe hoje,

de uma galantemenina, ocor- Madre; o menino Aimoré fi- com Errol Flynn, o astro em 2 sessões.
rido, no dia 16 do corrente. lho do sr. José Domingos mais admirado da atualida-

• •• d
.

Avíla, residente em Ouro- Neste estabelecimento executa-se com perfeição, todo. de, juntamente com Basil
Acha-se em festas o lar do Fino, Minas Gerais; o jovem e qualquer trabalho de marcinelro, como sejam: mo- Rathbone, O o na 1 Crisp,

sr. Ernanl Ferrari e de sua Antonio Cardoso, filho· do'
, bilias completas, escrivaninhas, Janelas, Melvílle Cooper e David Ni-

portas, caixilhos, etc.
-exma. esposa, pelo nascímen- sr. José Reinaldo Cardoso, ven. Todas as manhãs, com
to de uma robusta menina, de Araranguâ, Ultima Novidade - As afamadas Camas o horizonte rubro, soava o

ocorrido a 9 do corrente em
-

.... II" ()- III 11= lII"l A � ... � � sinal e logo eles subiam ao

Florianopolís, A garotinha
* • • J aJ L I&-< PiA. � � céu, levando o inferno na al-

receberá na pia batismal o VIAJANTES
- PARA CASAL E SOLTEIRO -

ma! Poucos voltavam. Logo
nome de Ivonete. Estilo Moderno. Higíenico, Perfeito Acabamento. substituídos por outros, gen-

Parabéns. Dr. Pinheiro Machado Isenta de penetrar qualquer imundice. -

te moça e valente que ou-

• • • J)rel'()s baratissimvs via com um sorriso a ordem
.

Veraneando na Guarda, em v fria, laconica do comando.
BATIZADOS companhia de sua exma. fa- Dispondo de operarias habilitados. Toda a ação intrepida de

milia, encontra-se o dr. Es-
PROPRIETARIOS juventude, que morre com

tevão Pinheiro M a c h ado. :
N um crédo de heroismo nos

provecto advogado, residente ZEFERINO ZOMER. & IRMAOS labias! Um grito de condena-
em Porto Alegre. 00, distinto ORLEANS _ SANTA CATARINA ção contra a guerra maldita!
causidico visitou Laguna, Cada madrugada, com a al-
donde seguiu até Florianooo
lis para regressar amanhã.

* • •

Virás ... Hei-de estreitar-te nos meus braços,
Na votupta febril desta paxão;
E sentirás pulsar meu coração.
Ebrio dos beijos teus e teus abraços.

Nervosa, cheia de iniimos cansaços,
A tua mão unida á minha mão,
(omo eu, has de sentir toda a emoção
Do nosso amor de inquebraniaoei« laços.

Nesses ditosos, divinais momentos

Escutarás, feliz. mel;l.s juramentos,
Partilharás meus intimas desejos ...

E, dêste amor rainha sem rival,
Ostentarás na fronte angelical
Uma corôa feita de meus beijos. '

Foi levado á pia batismal.
o inocenteLuiz Sergio, filho
do casal Joaquim Borges e

Alda Rolin Borges.
Foram seus padrinhos o sr.

Manoel Aguiar Borges e sua

exma. esposa d. Elvira Feijó
Borges. '

• • *

ANIVERSARIOS
.

l>

, •

_

-

Encontra-se nesta cidade,Fez anos, no d�a 27
. d:>. em companhia de seus fi'

corrente. a s�hoElnha Nini- Ihinhos, a exrna, sra. d. Loli
nha Barreto, irmã de sr. So- Colaço Barbosa. esposa do
veral Barreto, coletor esta- dr. Renato Barbosa, lente ca-
dual do Imaruí. tedratico da Faculdade de

Fazem ano.t: Direito de Santa Catarina.

Para a proxima semana o

Palace, anuncia 2 filmes so

berbos: Quinta-feira, o be
lissirno filme inteiramente
falado em espanhól: RAN
CHO GRANDE.

Um derrame de musicas
belas na vóz de Tito Guizar,
o famoso tenor mexicano,

-

Domingo proximo, dia 28,
o filme da Warner: CADE
TES DO BARULHO, 'com
Priscilla Lane e Wayne Mo- .

rrís. Gente moça, vivendo a

vida alegre para delicia dos
<Ianss da mesma idade!

.

'\

O sr. Presidente da Repu
blica resolveu declarar extin
tos os cargos excedentes da
carreira de, Escrituraria' da
Classe G do Quadro XXI I I
do Mínisterio

.

da Viação e

Obras Publicas, vagos com

o aproveitamento de seus

respetivos donos.

\ fINDO O SR.." LAGUNAVv l.r I r E .... ..r ,...,O.r..rAV'
........,..,..AL A�õeJ'.io

V'f. RA'. ENTAO, PUE e,r:
rAMO.r APARELHADO./' PÁ.
I'\A E KEcuTAR ;>UA,.r/JuEP,

T RABAuio)·
t ,P06!'tAF '("0.1".

Será homenagead�, hoje, Agora corno sempre
o dr. Nune.s

�

Varela

Sra. Dr� Renalo Barbosa

'Hoje, ás 1272 horas, rea-

H'OlE, o dr. Publío B-ai- * • • lízar-se-â, -no Hotel Paraizo,
um lauto almoço oferecido

nha; o sr. JoãO Macuco; a ,Acompanhado de sua ao cl'r. Nunes Varela porsenhorita Mêlia Perito, filha 'exrna. esposa, 'retornou esta
do sr. Paulo Perito, de Paro- semana de sua viagem ao

seus amigos e admiradores,
bé; a.exma. sra .. d. Delci Du- Rio de Janeiro, o sr. José que festeiarn, dêste modo,
tra. Guerra, esposa do s�. Varela, diretor do Grupo Es- a recente e brilhante forma
J uho Guerra; o sr. Antonío Icolar cJeronimo Coelho> e tura do homenageado, na Fa
Duarte; o sr. Ildefonso Ba- .professor do Ginasio Lagu-
tista; o iovem Olcidino Ro-

.

nense
cha, de Araranguá; o meni-
no Benoni Rocha, filho do • • •

sr. Manuel Martinho Rocha, Seguiu no vapor Itapura,
do Oi$trito Hercilio Luz, de via Imbituba, para São Pau
Araranguá. lo, o sr. Eugenio Barreto
AMANHÃ, o Sr. Artur 805s010, que voltará, no dia

Bussolo d� Orleans, o sr. Nil- .30, via terrestre.
do Ulisséia; o menino Abe- ,

lardo filho do sr. Pedro Pa-
tricio Fernandes.
DIA 23, o. sr. Osvaldo

Magalhães; a senhorita Ma"i· Com a gentil senhorita
rieta Cunha, fiiha do sr. He.; Maria Moner dileta filha do
le6doro Cunha; o sr. Joãó 'sr. Sebastião tv10ner. funcio
JoséCardóso, de Barro Bran- nario aposentado da E. F.
co; o sr. Alfredo Labes, de Terêsa Cristina, residente
Tubarão.

.
,

' em Tubarão, ajustou nupcias
DIA 24, o sr. Narbal Ba�.. o sr. Manuel Rodrigues, re

tista; a senhorita Maria B� sidente naquela cidade.
tencourt de Sousa, filha do
sr. Genesio Bitencourt, dê
Aratingaúba; 8 exma. sra. d.
Maria Serafina Cabral, es�

_ posa do sr. Deddete Cabral,
de Rio Deserto; o sr. Pedro
Teixeira Colaço de Braço do
�Norte; o lavem Odilio Car
doso, filho do sr. José Rei
naldo Cardoso, de Araran
guá; o sr. Genesio Zeferino
de Sousa, de Aratingaúba; o
dr. Paulo Ronbo.
DIA 25, o dr. P�ulo Car

neiro; o sr. Franklin Maxi
mo Pereira; o sr. Tomaz Via
na; a exma. sra. d. Carmem
Freitas Castro; o sr. Artur
João Soares, negociante em

Pescaria Brava; o sr. Paulo
Juvenal Rebelo, de Garop�
Sul; a exma. sra. d. Matia
de Sá Rebelo de Garopaba
do Sul.
DIA 26 .. 0 dr. Osvaldo

Neves Espihdula, residente
no Paraná; o sr. Rui Mar
ques, 1°. cartógrafo do D. E.
f, de fJQr�anôpoli,�

culdade de Direito de Santa
Catarina.
Nunes Varela, moço talen

toso e inteligente, possue,
na Laguna, muitos admirado
res e amigos, motivo por que,
ja é grande o número de a.

derentes ao ágape de ama
nhã.

.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111Ih•.

MOBILIAS
* •

PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTf\S E JANELAS,

MOVEIS FINOS, etc.

-H.H-

"'AI2CI:��l? I� ZU"'1:12
OALEANS
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NOIVADOS

•••

fIIII!IIIr- Mande fazer seus impressos na tipo-
.,_,.. grafia do CORREIO DO' SUL

• •

CASAMENTOS

M��7:o�. s�r����as2�����
,BOMBARDEADO

fo Manuel Marcos e de sua

exms. esposa d. Arcila Me
deiros, consorciou·se, ontem,
nesta cidade o sr. José j,
Cardoso. filho do sr. João
Cardoso ce de sua exma. sra. d.
Candida F. Cardoso. Ao ato

serviram de padrinhos, por
parte do noivo, o sr. José
Jeremias de Medeiros e se- RI? - Informa. de Hdsingfors a (A�sociated Press)
nhora e por parte da noiva

- agencIa norte-amerIcana - Um comUnicado de guerra
a sra. 'd. I�abeI Costa e o sr. de Aoie ir:tforma q�� na z�na. de guerra de Viipur.i houve
Clemente Manuel Marcos. ,b�mbardelos de aVloes SOVletlCOS, sendo que a . ltsta de

baixas .acusa tres mortos e quatro fetidos. Tambem Koi�

nXIXuxXXXXXXXXUIXXJ visto foi bombardeada não tendo havido entrr.:tantQ viti-

I
mas pessoais a l�mentar. As proximidades de Hyrnsalmi

.

e uma estrada de ferro foram bombardeadas. Os aviões III

�.JtPA
LMIMOcJ' C,I.\RTÕE.r,· Jinlandezes entretanto teem repelid,o os aviões inimigos e !

PAPEV PAR .... CAAT.(\.r I d A dMEMO RAN,DUJII.r, EI'IW' ao mesmo' tempo "
tem rea iza 0- voos e reconhecimento,

�
LO' E.r, IIÓT U LO .1"•. " bombardeando com exito varias destacamentos inimigosTALÕE.r. JIIOTA.r·DE'"
V'i'lDA,LETRAJ,foIOT4\'" ' em ocasiões diversas: Durante o dIa os aviões finlande-
PROMV..rOlll4J; eu zes e as baterias anti·aéreas abateram 4 aviões inimigos.

t W'ííUH iG4L5t Estas perda$ foram çOnfirmad�$,

. .....,
,

aVloesquatro
russos

na resi�tenci� que se afit�a I E' 'uma lição cara� rep&i
cada ves mais segura, mais da, mas necessaria. Nem com
eficiente, desarticulando' os ela, talvês, Stalin-compreen- .

planos de conquista do Es- da que a surpressão da in
tado Maior russo. rechassan- telígencía para a imposição
do os invasores, batendo' os do govêrrio de força, Cria,
exercitas comunistas em to- dentro dos 'países tiranizados,
das as frentes. uma civilização á margem
Isto não é. para quem ob- da realidade, incapaz de

serva, apenas um fenomeno competir com os povos que
acidéntal de guerra. É a pro- livremente evoluem e esco

va de que, agora como an- lhem o seu destino.
tes, o rolo compressor russo

é uma fábula. E' a confirma
ção de que as massas de sol�
dados, atonelados pela quan
tidade e amontoados nas

frentes de combate, I1ada re

presenta sem a competencia
técnica de of iciais de larga
experiencia e capacidade mi
litar aferida .

Não se .-,---'-r RECIBOS
DE ALUG�ÉL DE CASA,

•• esqueça 1
-

.em blocos com canhoto
o

'

picotado, papel de linho
_ superior, vende-se. no

CORREIO DO SUL-5$000·

compressor:J .

O mesmo fracasso.
Jamais poderia a Russia

pensar que a Filandia se lhe venda em toda a parte

oporia, altiva e impavida,. --,----. para atender as des-

pesas com as obras

do POltO de La-

Toda a maquina de Guer
ra da Russta, acionada em

1914, num dos momentos
mais dramaticos da confla

gação
.

europeia, não apresen
tou a eficiencia esperada, e

os exercitos russos, batidos
em varias frentes, entre de
vorarn-se, por fim, buscando
na

.

revolução vermelha um

derivativo interno para as

derrotas externas.

Na Russia isolacionista de

hoie, num regime mais de e

goismo politico do que en

tarqüia organizada, o mesmo

fato se repete, com a agra-
. vante ainda de estar sangran
do o colosso da Europa ás
mâos de um paiz pigmeu,
qual a Filandia, de politica
pacifistl;l, sem oura linha de
cOQduta que a dilata pela�
suas

-

necessid.ades geografi
cas, de subsis{encia e sobe:
rania dentro do quadro das
suas tradições e da sua inde

pendencia.
Valendo-se de circustan

cias especiais, do jog� de
xadrêz estendido sobre o

mapa europeu, a Russia. es

quecida talvês dos insucessos
de 1914, pôs novamente o

c rolo compressor> em movi
mento articulou mol{ls en

ferrujados. sincronizou e

reajustou peças imprestaveis.
lançando-o contra a F i1an
dia.

As sucessivas depurações
politicas e militares realiza·
das por Stalin, colocaram o

exercito rusSo na situação em

que se encontra, de massa de
soldados destinada ao suici

jio em grosso, sem técnica
'nilitar, sem estrategia, sem

tática, a mercê das metra

lhadoras finlandesas.

ALMANAQUE
do TICO-TICO

A mesma teoria do c rolo é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

ti : T

Dr. PAULO .CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doençfls internas -
Ondas curtas -- Eletrocoagulação

OONSULTAS

Diariamente : no Hospital, das 8 ás 11 horas
c COnsulfóri'9, das' 15 ás 17 >

L..AGUNA

J. •• n5L 949

E, por iss') mesmo, agora
como antes, -a Russia está
na iminencia do desprestigio
do seu éxercito e da repeti
ção

-

dos
.

tragicos aconteci
mentos de 1917 - de outra

revolução interna, um cata

clisma de proporções mais

amplas, destinado a caotizar
a Rilssia, esmagando no cáos
essa figura sinistra de Atila
moderno, o georgiano frio e

sanguinario 'q;:;e eterniza _ a

historia dôlorcsa da'escravi
dão. russa obtendo�a a preço
de sangue e massacres.

eXXXXiXIIIXXIXIXliXXX,

Mil contos

guna . e Itajai
O Tribunal de Contas re-

-II! solveu ordenar o registro da
distribuição de éredito de ....
1.000:$000 á Delegacia Fis
cal do Tesouro NacIonal nes
te Estado, para ·atender as

despesas com as obras dos
portos ele L.aiuoa � ltaj�lt

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Está
«Hor do

.Ca'rnaval vem de
o QUE PASSOU: - Baile no "'Anita

Garibaldi" - Baile no "'Balneario"
Baile no "Cruz e Sousa" -Abertura

. da séde do Bola Preta - Bola Branca

movimentando-se - etc.

o QUE VEM: _ Bola Preta - Bola
. Branca em Tubarão - Respingados

_ Bailes _. Outras notas.
.

.
.

Foliões conterraneos ' Está
che-gando a hora em que cada um

dá o que tem, O carnaval apro
xima-se com uma ligeireza incri,
vel.· S, M, rei Momo, veiu com

pressa êste ano, porque sinão a

linha eMaginot:. estouraria e. , ,

POis é rapazes, o carnaval
vemmesmo de colhér. Bola Preta

. está .aí não é prá bonito,
Seu Paulo Calil já iniciou

a venda de artigos carnavalescos'
'de 'primeira; esqueceu-se, porém,
de mandar ao FOLlAO No, 8 uma

caixa -da Mamada'Lança Perfu
me Colombina. Mas, talvez ama
'nhã ele m'a remeterá (Vamos
Vêr). + ULIO

"S, R.' Anita Garibaldi"
Bastante agradável esteve o baile de sabado passado

no clube Anita Garibaldi, do Campo de Fóra, A' noitada
pré-carnavalesca. compareceram, emprestando-lhe grande
entusiasmo, um original bloco de baianas e o C, C. Bola
Branca, Impulsionadas pelo JàZZ da Carlos Gomes, as

dansas prolongaram-se até ás duas horas da madrugada

"'Balneario Hotel"

"Cruz e Sousa"
Tambem o Cruz e Sousa abriu, sabado passado, seus

salões para um retumbante baile, Os ccoloreds:. enfesaram
o time até o sol nascer:

.

Abertura da séde do C. C.
Bola Preta

O cordão carnavaIes�o Bola Preta, após distribuir
programas por toda a cidade, reabriu. quarta feira passa
da, ás oito horas da noite, sua séde� social. Realizou-se
por essa ocasião uma animada festa e a toáos foi ofereci
do cerveia, sanduiches"e doces, O <rei dos cordões� não

. poderia ficar calado em ·épocas como estas, e deu, por
.isso, um ear de 'sua graça».

BoI.a Preta, que sempre realçou no carnaval Iagu
nense, conta, êste ano', com elementos de destaque e foliões
do barulho, como o dr, Savio Siqueira, Dauro Pinho e ou

tros, E' de esperar, portanto, que com esc;es carnavalescos
de primeira, o Bola Preta «bata o seu proprio recorde:..

Bola Branca mov,imen tando ..se

s. C. Respingados
A Sociedade Carnavalesca Resping�dos, unica no ge

nero em toda cidade, está em grandes preparativos, porém,
tudo é feito na surdína, visto tratar-se de grandes surpre
sas,

o. :Bambo sái ou não
,. ? 1sal ..•.•

. B"' a pergunta e�cl�mativa que todos fazem, Será
que o bloco dos grànfinos sairá de verdade?

O povo lagLinense aguarda, com anciedade, a respos
� definitiva,

a A VIDA dos SANTOS
Jã() Jeba�tiã()

n lur-eja remem()r()u!J ()ntem!J o !fraude
mal"'tir e pad,.()eil'"(). da �apital

dr{) Ijra�iI

FOLIÃO iJV,_0. B

co
Ih

�

r " o dia 20 é duplamente
I l!l!I grato ao coração dos catoli

cos brasileiros, porisso que
festejam os catolicos um dos

ti I' 'Bola Preta apresentar .. rr:aiores mártires do cristia-
,., o I

I
nismo e ao mesmo tempo o

_

I
� se-á hoje na rua '? padroeiro da Capital do Bra-

'� lO sil.
""'.H.�._,_ _;'

-

-o .:.:, São Sebastião foi soldado
e- Diversas pessoas pedem o com-

e soldado da Roma pagã, doparecimento do «rei dos cordões»
tempo dos Cesares, em cujohoje, á tarde, nas ruas da cidade, exercito tinha um posto deE é bem provavel que aquela pleia-

de do bârulho, chefiada por Edú e
destaque como o de chefe da
guarda pretoriana, Leal, vaEzequiel, desfile hoje, .apresentan- lorosa, devotado, Sebastião,do algumas novidades. Ha quem c!i-
antes de fazer parte do exer

ga que o Bola Preta terá um porta- cito dos Césares, já era sol.estandarte batuta, será Dauro? Se· dado e dos mais' eleitos doPALADINI E SILVIO rá AImiro? Ou será dr, Siqueira ?!.,' exercitode Jesus,
A sua obediencia aos ho-

mens e aos, seus superiores
ia apenas até onde não che- I
gava a desobediencia a Deus. I
Como centurião, Sebastião'

penetrava: em todas as pri-
sões do imperio, aquele tem- S. R. "Congresso I Grupo,' Escolarpo abarrotadas de prisionei-: L "

ros; a esses lubregos c-ala- _agunense Profa• A�a.Gondin
bouços levava o amor de

, ,,"
..

,

>

Jesus, E lá era Sebastião o
Comunica-se aos a��oc.la- MATRICULA

consolador: a sua palavra es
' dos que este Clube fará rea-

A"
t, -. .:'.• : .:'"

d'

.

-

I' b 'I
'.

O 'a viso aos srs. Interessa os
candente de fé curav-a todos Izar ai es no omingo e, . ' .. -'

I'
.... .: G' ',c E. T -F" d C 1. que as au as, no " . rupo s-

os males da alma ie fortaje- e{Ja elra-d_ef, arn5'; 'f' colar Profa Ana 'C6ndiin:.
ela-a para o martirio em que ..

� segunl, Ii- eira, eb·, �- terão inicio .a.. i?·:de.reverei�
milhares de almas voavam verelro, rea !zaremos um 8.1- '. .:'

"

.. ". ....
,

Para a bemaventurança O, le infantil, sendo exigido fan- rOI prox�rno e. quedo ,a::madt,n.a , ",
:' ., ,

16 h cu a sera processa a nos Ias
serviçais das prisões viam em tasia, cOBl, IniCIO ,a,s

.

0-
26, 27, 29 e '30 do corrente,

derredor de sua cabeça ilu- ras, Serao conferidos pre- D' � 16
.

"'28 -
"

, . .mios .. .âs. duas " fantasias iul- la" e. .....;serao matn-mmuras argenteas e se con-
d,' . ..'. " culados os alunos portadores

I 1
vertiam, Aos mudos, aos ce- gapa� - malbs ?lngldnaOls�, de boletim d� 'promoção for-

. Faltam poucos dias para queno cenógrafo, não embra-
gos aos surd li ara os a;l es e ommgo idor .,.' . ._..

. :'< ,os, aos para 1- ',.
"

,,"" neel' o· pe o 'estabêlecimerito;sua magestade MOMO rei- do, que provavelmente nos ticos sobre os quais ele fazia e, :r;erça Feirai ..
dara ingres- dí ·29 30" - "

..
s ,

'

nar, em definitivo, e o lagu- blindará com alguma surpre" so 'aos associádos o talão de Ias . e serao rrratrícu-

d e b f '"

-

O signal da Cruz, eram para D'
.'. bro I'" f' d ' lados; 0$ IalunbStnev€Js.nense iá transborda de ale- zaC o a a a. 'd b

' 'logo restituidos a palavra, o .. e�ber:nd' r9� fU timo" dlçan o
Das. ,iandida'tos"'�''''matrí-gria. O espetaculo que me omparecen o, com o ·0- movimento a luz das reti ..pro: I a :a.,' reque,ncla'

.. e me-
I' :

I, .... .. '. ' _.

f
'

d d
.

b Ih d .' S M C ' . G.. • .; • a .. no ." _0 ano que "oao pos-ai a o apreciar na rea er- o e sempre, a , '. a"r- nas a audição E assim pe- noçes, =«. .

.

, .

b '1 .. .. 'de t
.' _

tura da séde, provisoria, do los Gomes deu a .. no.ta alegre 'la' 'p"alavr -a' ":'e'
.

'p"'e"lo',s ml'la'ar'es' . Â Diretoria se reserva O di-' �I.m�� .'
o etl� 'd'� p'�moçfao,,Cordão Carnavalesco BOLA da «noitada» carnavales�a do centurião cheio 80 e�pi- reito de não permitir fantâ-' IStO" e,' 'que 'aIO ,:':ln�o te-

PRETA h d 'd BOLA P�ETA t '.,
. '

I ."

d'
. quentaram estaue eClmentoenc eu-me econvlc- o "execu an- rito de Deus as prisõps des- slas lU ga as mconvenlentes,

d �' .... f"" I
'

.-

L ' d
I

b ilh
'

'-...p 'b"l d D" e eh�mo o lCla ou reglstra-çao que aguna ter_a um car- o, com, raro r. antlsmo, peiavam, nos circos a.'s feras �, ara .. Q,
.

iH e e : Qmmgo d· ·r,�·", .. ,., ,. "

d EI d' d d 1 ri d .

. '"..., ;-t' t'·· ..
- . (j ...no��a:rtamento e. -nava gran 10SO em to os os peç,as e s u- va .. a o f,eper- e ao a[5l:auso do p0varéll, le-' eXIge s. an,.,.a�ia p!-l2pre�o ou d -,,; ,(.�,; "..'>1

.

'_Nos salões do Balneario" Hotei, do Mar Grosso, rea-' aspéctos O entusiasmo da tono, ',:,,' d .'

. branco pí1ra Q�.cavalheiros e
.

_ ��aça�, Sçl'cr ;ex4gIl.fa certl

II'z"ou-se, saba'do' passadoo, I'mponente ba!'J'e a' fantasl'a, ao 1
"

d'
-

O BO(6 PRETA
' gloes e santos e de bema ... -; ",�'i '.',i. , , d'"

' ..

.• daÇ) d�)cladej cOmó'l,rrova le-que e grupo e rapazes que, L,;:(1.. aSSim, venturados. trage correspon en,te. para �s "I 'd' .' "�" '1qual estiveram presentes os inveterados foliões lagunenses a ultima hora, resolveram embora ur:n '�oLlçQ�t:§rde, deu Mas c'
.

_

damas,> : .

'

..

, ;','
.

.

'

•. �a .e.,q�e. l::i·eomp etaram
O efusué» prolongou-se atê altas horas da madrugada, dar ainda maior brilho as o seu gnto mamesco .para ,

' erto dia, uma, de
.

Mesas com direito a· 4 ca.-
sete. 8;:1O�,., : ,i: '.' '.

transcorrendo sempre num ambi.ente ·de alegria e cordiali- festividades momescas desta 1940, deixando, no
.

espirito nuncI� che�ava aos ouv,ldos. d�,ira5, poçl�rão ser reservao Se;a ,e�{1glda, no ato d�
'dade,

' .'

cidade; pequena no seu todo, daqueles que lá estavam,
de DlOclecl,�no, que tInha dãs com Ó encarregado do matrtcula, a

.. p,�e.,sen9a do,pal
mas grande no coração de grata impressão, pel? centunao uma grande bÚffet, a pf.lrtir das ..17, ho- ou responsavel I?'eI� candlda-
seus filhos, fizeram-me sentir estIr�_a, ,e o mterroga, e Se.- ras do dia 28 do corrente. to .. ,par�:gu: s�lamforma"do
saudades de minha terra, La- MAGARÇA. bastl�o lhe,responde com es- mediant;e" O pagamento ,d� d�s obrrgaçoe� a.,quf;:�m_fa-
guna será palco de um pré- tas smgelas palavras: 20$000 para os bailes de 0..)- ce do Reg1JI�tllent2 d9$ Gru-
lio carnavalesco sensacional. - E�tou _pronto, senhor, mingo é Terça-Feira, e 5$000 p()s Escolares, estaq .os alu..
De um lado teremos uma G10000.00004Q I para cumpnr, como até agp- para o baile infantiL ,nos ,sUjeitqs, ..

' ,.' c, ;,'

BO B N ra o meu dever de sold d C LagI,Jna, I q de i aneiro deLA RA CA, cheia de Cl DR JOÃO DE OLIVEIRA Cl _'
.

'

.

a o; onvites, qúando solicita-
1.'.940.

..... '.'
.

fulgor, a arrebatar louros de rt1' 'rt1 ?ao posso, porem, adorar dos, serão concedidos a cri- .

�

vitorias; do outro veremos � ADVOGADO � Idolos, porque adoro a Jesus teria da Diretoria, contra o
Rubén Ulfsséia'

um BOLA PRETA, cheia de Cl Trata de inventarios e arrola-
. Cl Cristo, pagamento de 20$000 a ex- Diretor,

entusiasmo, a sacudir céos. rtJ mentos; advoga no forum civil, fTl' . Diocleciano mandou atar pedição, ,4.1 critninill e comerciaL 4J
e terras com seu brado de- I!J ESCRITORIO: Cl Sebastião auma coluna, pa-, Laguna, 17 de Janeiro de .

'i'

Evohé! Evohé Evohe! rtJ' Rua 1:3 de Maio,:5 rtJ ra servir de alvo aos melho- 1940, COMPREM .Oll ÁSSINEMCJ4J Telefone, 86 Cl4J res besteiros que o crivam Aldo Bortoluzzi SousaEm sessão solene. o BO-
- LAGUNA - de setas, deixando-o coberto 1° secretario,' CORREIO DO :SULLA PRETA abriu suas por- flãeooo.ooooi!l de sangue e desfalecido,tas para dar posse a nova

diretoria que regerá os des- Uma viuva cristã, á noite.
tinos do bloco no ano em e- quer dar á sepultara o seu

;��.dliI1iê!=:==;,",='=====..

=
..

==========�h d
-..

-- 'M , I
xercicio, Não houve grandes ,..."..._ ............___.. corpo c aga o; mas, encon-

aparatos, mais sim um am- iC ImpreoJ'.f'coJ' pOtI"O! I tra-o ainda :om vida, E,
biente de camaradagem on- � ar rOl"io.r;J2.eparhçõ",B milagrosamente, São Sebas-

� Publica.r• .f.f't-ol-DI"ci _!l ti'a-o revI've e a 'des e't dde a alegria estampada, em
... � .... ,p I o o

�""�r!��,r(om.�r-:;ai.r,r�)i d'd d '- ,

cada semblante, era uma de- . UQcur.::Hn-,J''!' em nouOi.!'!.l pe I O os cnstaos, sal ao

monstração eloquente. que O�ic;t'}a..r f:l€' lo,/) I"'" ""lor" .. r I encontro de Diocleciano,
onde ha força de vontade "��""......_- quándo este, cercado de sua

tudo póde acontecer, Varias
oradores fizeram uso da pa-

,IIIUIDlilllilIIBf!jIlIlIl••• III1.IIBllllillril.I!III.!!!UIIU!!llIIlill1ll1ll1l1tUI••

lavra, Entre estes a figura
simpatica de Dr João Savio

Bola Branca, o cordão carnavalesco invencível, bloco Siquei·ra que, em brilhante
mais slmpatico da <::idade, vencedor da Taça Colombina, improviso, f�z sentir aos com
p'enta-campeão do carnaval lagunense, bam"bam· bam da ponentes do Cordão a satis-

. Laguna, vem, ha dias, em franc�s atividades, preparando- fação que sentia em poder
se, condignamente, para sua apresentação na vizinha cida- cooperar para o maio'r bri
de' de Tubarão, onde se acha desde ontem a tarde, tendo Ihantismo da festa' maxima
vialado em carro especial Podemos ass�gurar, desde já, o do nosso povo, Uma. salva

-

êxito q�e o invencivel alcançou no bair� realizado ontem,

I d,e palmas coroar�m as ul�
nos saloes do clube «29 de Junho>, HOle; Bola Branca a- tlmas palavras do Ilustre r'ne

present::irá, nas ruas da eCidade Azul», o numero do a- dica, Aparecem outros orado
bafa: ; . .

res e são lembradas reminis-

l\Iacln�ba ê - Macumbá ou Macumbêbê - Macumbábá cencias passadas no seio do

Na proxima cronica Folião' n° 8, publicará uma re-
glorioso BOLA PRETA que

.

C este ano procurará. revivel-portagem sôbre o C. ,Bola Branca em Tubarão,
as, Muito se falou em «Gru-
pos dos grandes pensadores 'b

e cÉ s6 na unha:., Porém,
a um canto da sala, estava

alguem que contaminado pe
la alegria irradiada deixava
transparecer um sorriso nos

labios, Esse alguem talvez,
por esquecimento, não tinha
sido lembrado, Era OZINHO
EZEQUIEL, o artista, que
fez aparecer as Originais mas-

çar�s,�que 'tanto exito alcan
çâramL..entre n6s,

Mas' ao cronista nada esca

pa, E aqui fica registrado
",m voto de IQuvor ao pe·

Diversos blocos estão sendo
..

�

organizados
Para todos os clubes estão sendo organizados diver

sos blocos. mas que só sairão em pleno reinado de Momo
é, durante os três dias de folia,

Aparece o

Preta!

côrte, se dirige a um, tem- penso, no esgosto, Jonge do
plo pagão, Ao ve-lo, o impe- contato das fezes,

.'

rador crê que é o . fantasm
..
a E' . S, Sebastião invocado

do centurião que lhe surge. como advogado contra a pes
Mas esse fantasma fala e o' te e é ainda o patrono dos
que ele diz é uma prégação alfaiates militares, ·.dos ar

e uma censura, em nome, de melros e, dos negociantes de
Jesus, dirigida cara a cara, ferragens e de armas.
ao tirano.

. . Entre nós S Sebastião,
E Sebastião é para logo além de ser o padroeiro da

arrastado a um anfiteatro cidade do Rio de 'Janeiro,
onde é morto a paulada, sen- Sebastianopolls, é advogado
do o seu corpo íogado em contra a peste, como

ê

em

uma cloaca, onde adeptos Roma e em todo o mundo
seus o foram encontrar sus- cristão,

- Metabolismo basal
,

(Determinação d;s dist�rbios das glandulas de secreçãomterna)" .

.'

SONDAGEM DUODENA·L
(Exame quimico e microscopico do suco duodenal é 'da

bilis),

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do :

Dr. DjalmaMo�n��hn
Formado pela Universidade de Ge,ne�r�'. (S�i';�a)

OOM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS'�'
..-

..

,�. �.

Clinica médiea em geral. pediatri�" do��ç�$ ..do '

sistema nervoso..
' '..

,.

.

..,.
.

.... ,...
.

.

;'.

AssB�tente Técnico: .
'

..
'

,-

DR. PAULO TAVARES . :,. ':"

Especializado em higiene e saúde póblic'à p�la'Ú�'i,
.'

versidade .do Rio de Janeiro,' <. .. .:; ,�
.

Gflblnete de Râio X .

'

.. ;..
.

,
Aparelho n:lOdemo SIEMENS paril diàgnci�tico d�� d�é�ça,s

mt'erna'S; Coração, pulmões, visicula biliar,' esto�ago, '. e.tc,Radlograftas" osseas e radiografias dentarias.
.

, .

J

, ,

Eletrocardiografia élinica
(Diagnostico precfso das molestias �ardiacas por mei�de traçados eletricos),.

. .... ,

Gabinete da fisãGtarâpia
Ondas curtas, raios ultra vIOletas raios ir.Jfra·vermelhos

e eletricidade medica.
.

'

..
_

"

. Exames de sangue para diagnostico da sifilis, düignostlCO do Impalu::hsmo, dosagem da urea no. sangue, etc, Exame
de urma, (reaçao de Aschein Zorideck, para �jagl1,Pstiço pie
çoce da graVidez), Exame de puz,' escarro, liquido raquiano
e qualquer pesqUlza para elUCidação de di-agnosticÇ), .: ,.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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orrero
Hitler não queria

-

fi guerra
com a Polonia

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : _TELEFONE, 86 '. CAIXA POSTAL, 34 • PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
Seus conselheiros arrastaram• ,

e que o a esse passo

Burckhardt,
. .

s. D. N. Dantzig,Redação e oficinas LAGUNA, Santa Catarina Diretor: DR. JOÃO DE OLIVEIRA Redator: VOLNEI DE OLIVEIRA - COmISSarIO em

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA entrevistas "Iuehrer"R U A 13 DE M A 10, 3 21 de Janeiro de 1940 ANO IX - Número 422 narra suas com O

Seu nome? A candidata A vida de Tyrone Power, I Hollywood é uma <bla-
menciona um inexpressivo por exemplo, um pobre es- gue>. As somas fabulosas
Marie de tal qualquer. O tafeta que Hollywood sedu- que ôs magnatas assoalham
examinador, com' ares' de zíu, tirando-o de cima de uma pagar aos seus artistas, 'são
grande suficiencia, não se bicicleta para Os aplausos fantasticas. Tudo é para e

perde em considerações. Vai de multidões fanatícas, nada feito. de publicidade, genero
logo dizendo, em poucas pa- tem de interesse, de sugestí- no, qual devemos reconhecer
lavras:não serve. Arraniare- vidade, mais os magnatas a genialidade dos ianquis.
'mos outro. Fica ao nosso do filme souberam criar-lhe I Um reporter mexicano pro
criterio. legendas:', vou que os assaltos frequen-
Em que Iogar 'nasceu?' Ainda recentemente, Paul temente sofridos pelos artis

Quais são os fatos mais sen- �uni. que f?i vendedor de
tas, em vilegiatura, pelos seussacíonaes de sua vida? Quan- Jornais. < estrilou> porque o

tos divorcíos ! Quais os no- queriam dar como um con-
<fans s espalhados no mun-

mes dos maridos? E a pobre de, vencido pela tela. O gran- do, são pagos quasi sempre
vitima, candidata ás glorias deartista não condescendeu. a tanto por cabeça.
do cinematografo, vai dando
evasão ao que sabe e vai so- .���������������������������������������������������������
frendo as mutilações julga
das necessarias pelos douto'
res - da publicidade norte-

, americana.
Nenhuma celebridade do

celuloide ostenta o seu nome

de batismo. Vetam-no, quasi
sempre, em Hollywood. O
Garbo da famosa Greta Gar
bo é emprestado e J o a n

Crawford nunca se chamou
JoaA Crawford.
E a historia das artistas?

Essas pobres infelizes, que
trabalham 12 é ás, vezes, 15
horas no dia, vieram,.quasi
sempre, das mais humildes
situações. Da noite. para o

dia, aparecemcomo tendo si
do ex-mulheres de, princi
pes e rajás da .lndía. Escri
tores especialisados, genero
samente pagos para isso, for
jam historias complicadas,
criando lances e situações
romanticas em torno á vida
das artistas que favorecem
imensamente o movimento
das bilheterias.

HOLLYWOOD é uma «BLAGUE»
Como se fabrica um "astro" ou uma "estrela", .. Verdadeiros

"azes" da publicidade - Exaltação a tanto por cabeça
Reportagem da U. B. I. para o «Correio do Sul»

E' raro o grande artista

que não morre na miseria.
Si eles ganhassem as fortu
nas que dizem, provavelmen
te lançariam um olhar de

precaução sobre o futuro.

Inegavelmente o cinema

golpeou rudemente o teatro,
mas um critico

.

de grande
reputação nos Estados Uni
dos prevê para muito breve
o ostracismo daquele e o re-

surgimento dêste.
.

A cultura só terá a lucrar

com essa metamorfose.

Congresso Lagunense
Por oficio recebido da s�_1 rente ano de 1940. Ficou as-Ideno Cabral Ulisseia; lo. te

cretaria do <Congresso La: sim constituida: Presidente, soureiro, Valter Baungarten;
gunense», .nos foi participa- Antonio Baião; Vice-rresi-j20', tesoureiro, Eduar?o Sil

da a eleição da nova díre- dente, Carlos Rolin Cabral; va: Orador, dr. Mano Ca-

deverá 1
'

,

Ald B' I
bral. .

teria que evera reger os o. secretario, o. ,orto-

destinos dêste clube no CJr- luzi Sousa; 2°. secretário, Mo-

ENDE-SE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste -

sueste. Confrdnta pelo No
roeste com tetJfnos de Ma
rinhas e pelo S)�leste com os

fundos d� CE8as da rua do
Cais. Pára quaisquer outras
informações, com o Vigário
da Paróquia da Laguna.

Terrenos-a venda

V
I:� II) 11:'-JfII: �;��:0Sd�u��ra��lsh�:s t!�
ras, situadas na cidade de Tubarão, fazendo
frente ao Rio Tubarão e fundos em São Mar
tir:ho. O terreno acima descrito é próprio para

cultura de milho, feijão, cana e mandioca e tem vasta ex

tensão de banhados proprio para cultura de arroz. Possue
ainda casa de residencia e outras instalações e pastagem
que comporta cerca: de 100 cabeças de gado,

Para melhores informações, com Severiano A. Cor
rêa, em Tubarão.

PERFIL. (Conclusão da r. pagina)

de Morais a trabalhar por Brasil sabe, tarnbern, o que I que chorava, e que, horas I mãos, cristalizadas nos allto�,
conta própria .. Estudioso, de foi a coragem, o desassom- antes, Uivava, ameaçando todas as tempestades da VI

compleição robusta, lançou- bro, o heroismo dêsse filho, lincha-lo! da, e todos os iorros de san

se-a uma vida mais intensa, subindo á tribuna com o Daí em 'diante, tornou-se gue. E', em suma, formida

participando de todos os pro- coração espedaçado, para de- Evaristo de II/forais a figura vel.

cessas como si fossem seus, fender do ódio público aque- primacial do foro criminal, E quando acabava de ven

As questões difíceis, graves, le ancião que era a carne no Rio de Janeiro. Simples- cer os gigantes da tribuna

delicadas, atraiam-no, forta- da sua carne, o sangue do mente rábula, a sua palavra forense, debalde o procura
lecendo-Ihe a capacidade e a seu sangue! tornou-se o trovão, de todas ram, até ha dois anos, os ad
cultura. E era já respeitado Nunca mais se r e p e t i r á as tempestades forenses. mir�dores: tomava um taxi,
no fôro onde a sua condi-I talvez no fôro do Brasil es- Não houve mais uma CDU- corria para uma casinha do 'Ição de �abula e de moço não petac�lo tão emociona'nte. sa sensacional que prescin-I Meier,

e lá. afundava a ca

o afastava dos velhos ma- Evaristo falou três horas. disse do seu verbo e do seu beça no regaço de uma ve

gístrados, quando um fato E quando desceu da tribu- saber. Gigantesco na tribuna, lhinha, que encontrava, se�·
da sua vida intima, a prisão na, foi para tombar nos bra- ninguem mais se quis medir pre, rezando pelos seus tn

do proprio paí, acusado de ços daquela mesma multidão, com êle. Passâram pelas suas unfos no mur:do. ,

crime infamante, e famoso, Era sua mae ...

lhe acendeu no coração um :;;u;,n;;\\=l\"'!IS:illO:?.,...:jl:;a;;"\MOl�):Ol""'�QQ);:ll::iJ:l""'WQC):Ol1:
sentimento novo; o de velar
pelos que fossem vitimas, 1••111••••• 111111•••••••111•••••••••"..

como aquele que lhe dera o •

d d d
.

"

=
nome, da condenação pre- = Apren a o segre o c «impressionar» •

.

d I ·d-· á . . .

t I =ventívas as rnu ti oes. = primeira VIS a. •

O Brasil inteiro sabe o • UM' 'GENTUlMAN" É CONHE.CIDO PtlLA'QUALIDADE. 's DISTIN- : I
que foi êsse processo fermi- = ,çÃO DOS OBJETOS QUE USA, POR ESTES, SE DBFlNEM O SEU .1davel, em que a imprensa = BOM GOSTO 'E REFINAMENTO. FAÇA DE SUA PERSONALIDADE :
em pêso e o povo do :RIo, = UMA ARMA PODEROSA. :
de Janeiro açulado por ela, • CONFIE A 'R..fl:JiC6:N:.ZQ:J{1 o PONT0 MAIS DELICADO DA SUA •

., •• ELEGANCIA. CONFECCIONANDO COM IJUXO E ESMERO, 'R..fl- :pediam, reclamavam, exi-
• X6:N:.ZQ:J{1 É, HA QUASI MEIO, SECULO, O •

giam, não o- iulgamento, mas == CHAPÉU DOS ELEGANTES! :
a 'condenação, o línchamen- : NOVOS MODELOS, VEM DE RECEBER :
to, o [ustiçamento sumário, = ,(:A\ JrA\ II: Jf "" II: Ild .A\ IL II)A\ :de um velho de sessenta • RUA RAULINO HORN, I, ESQUINA DA CONSELHEIRO JERONIMO •

anos, acusado das mais ino- = L A CO) U -� A =
minaveis perversões. Mas o �•• ÍI"•••••••••••••••• IIII.II.II••••••••••••••••,t1I

LEIAM CORREIO DO SUL

Quis Hitler a guerra com Os russos, respondeu Bur-
a Polônia? Buscando respos- ckhardt, os russos!... A Rus
ta a essa pergunta, o iorna- sia aliada dos governos oci
lista françês Henry Bernstein dentais'? Não, não o posso
teve duas entrevistas com compjender, I n g I a t e r r a ,

o sr , Burckhardt nos dias França e Polônia são aliadas
em que este se achava em e com razão.
Genebra, antes da guerra a- Quando os alemães que-
lemã polonesa. rem uma coisa, arriscam tu-

Era Burckhardt o alto co- do. Para eles será mais faci!

missaria da Liga das Nações uma aliança com a Russia

na cidade livre de Dantzig - Mas isto é impossivel.
o mesmo que depois foi ex- - Por que? Alemães e

pulso daquela cidade por russos não estão tão afasta
Forster, novo governador da dos uns dos outros. Que e

Polcnia nomeado pelo fueh- xigiria a Russia, no terreno
rer , ideológico? Um sistema de

O iornalista falou com o anti-capitalismo na Alema
Comissário de Dantzig sobre nha, um sistema de Estado
o perigo de guerra que amea- coletivista. Nesse terreno já
çava a Europa. Disse-lhe Bur- está feito quasi tudo, faltam
ckhardt que a guerra reben- apenas uma ou duas leis.
ta ria logo l:lPÓS a colheita, Em seguida Burckhardt
Ao que o jornalista replicou: referiu-se aos esforços deses-
Mesmo se nós, franceses, perados que fez para evitar

chegarmos a um acôrdo com a guerra.
I os russos? Passou, então, para a visi-

ta que fez a Hitler, em Ber
chtesgaden, em companhia
de Forster. Este parecia
muito afavel.
Pela rocha, sobre a qual

se eleva a residência de Hi
tler, sobe e desce um eleva
dor do tamanho dum salão.
Busckhardt e Forster sobem
aos aposentos do Fuehrer,
que parece descontente., po
rem calmo.
Mal se haviam assentado

os visitantes, o Fuhrer fala:
- 03 governos que me

desafiam não teern razão.
Deviam compreender .que
não posso sacrificar meu

prestigio, Farei tudo. mas

não aceitarei uma humilha
ção.
Burckhardt insiste em' um

acordo honroso, enquanto
Hitler dá a maior atenção
ás palavras do emissário de
Dantzig. Após alguns instan
tes Hitler fala:
- Esse negocio de Dant

zig pode ter mau'efeito. A
'Inglaterra e a França não
teem razão de incitar a Po
lonia a excessos, como acon

tece todos os dias.
- Excelencia, responde

Burckhardt, asseguro-lhe sob
minhapalavra de honra, que
nem a Inglaterra nem a

França incitam a Polônia e

que; nunca o farão.
Hitler parece surpreendido

com esta resposta e, voltan
do-se para Forster diz:
-'- Ouvistes o que o senhor

Burckhardt disse? Mandarei
informar Von Ribentrop.
Depois Hitler e Burck- -"�

hardt saem para o terraço,
A urna pergunta do último,
o. Fuehrer não responde, mas
resmunga:
- Sinto frio: vamos entrar.
Quando estão sentados ou-

tra vez, Hitler fala: .J..

- A questão checo-eslova-
ca ter ia arrastado quasi toda

------ ... a Europa. Eu não podia to-
lerar essa ameaça para meu

país. A Checo - Eslovaquia,
inimiga e armada, era uma

ameaça 'intoleravel. São ou

tros meus sentimentos para
com a Polonia, e acalmo to
dos os que me cercam, Não
procuro a guerra.
Burckhardt estava conven

cido da sinceridade das pala
vras do Fuehrer, e tratou,
mais uma vez, dum acordo
para evitar a guerra; estava
pois, ao retirar-se da presen
ça de Hitler, certo de que se

podia evitar ainda a luta com
a Polonia.
Não obstante isso, a guer

ra veiu.
Por que? Responde Bur

ckardt:
- Quero falar com since

ridade: foram os conselheiros
do Fuehrer que quiseram, a

todo preço, a destruição da
Polônia, e que o convence

ram da necessidade de apo
derar-se desse país. Esta era

tambem a opinião do embai
xador francês.

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

festa de N. S. do Parto
A Comissão da fest� de I pela, gentileza dj.s�en�ada, e

N .. S. do Parto, realizada auxilio prestado para maior

em Içára, no dia 7 do cor- brilhantismo da cerimônia.
rente, agradece ao revmo. A comissão: João Zacoron,
vigario da Paroquia sr, Pe- Presidente. Antonio Gubiel
dro Baldonsini, ao juiz fes-
teiro sr. Jorge de Lucas, a mi, Tesoureiro. Angelo Lo-

tado o festeiro auxiliar e aos det, secretário. Ismael Hipo
cantores do Cocal Central, Iito, Procurador.

Clube 3 de Maio
Da diretoria do Clube 3 I pes Cereia: l". Vice, Anto

de Maio, do arrabalde do nio Duarte; 20• Vice, Pedro
Magalhães, recebemos um 0- Reis; 10. Secretário, Manoel
ficio comunicando-nos da e- S, Bessa; 20, Secretario, An
leição da nova diretoria para tonio Guedes Queiroz; 10.
1940, que foi assim ernpos- Tesoureiro, João Queiroz Ju
sada: Presidente, Virgílio Lo- nior; 20. Tesoureiro, Ivo Luz.

... fi t'lI. I" -I i ......

HOTEL BAlNEARIO
Na feiticeira praia doMarGrosso
Muitos quartos já se. acham tornados. Os amigos
da praia, os amigos das diversões ao ar livre, os

que desejem o descanso da familia e de si proprio
não devem perder esta oportunidade.

Reservem quartos imediatamente
O Balneario conseguiu, agora, o melhor cosinhheiro
do Estado. Todos os utensílios foram renovados O
salão está preparado para os costumados bailes,' de
todos os anos.

ALUGAM-SE PAVIMENTOS
DO PRÉDIO Á RUA FER

NANDO MACHADO, 7, RECEN.
TEMENTE CONSTRUiDOS, COM
AGUA ENCANADA, ESGOTO 'E
LUZ. PREÇOS MÓDICOS. TRA
TAR COM JOÃO NUNES
,NETTO.

Preços mínimos e maximo
bem-estar

A praia do Mar Grosso é uma delicia!

NÃO TUSSA QUE � Quaisquer informações, podem ser
FI'CA TUBERCULOSO

pUCONTRATOSSE" I
obtidas no �()V() V4.�L\.IZ()e de

j
Vaulv CaiU.

'DE EFFEITOSENSACIONAL �============'.

o sabão

"VIRGE -SPECIALIDADE"
de WETZEL & CIAo JOINVILE (Matéa negistrada)

conserva o tecido da porque, lava facilmente e com
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